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Resumo 

Castro, Alessandra Tavares de; Sayão, Alberto de Sampaio Ferraz Jardim.  
Ensaios de Rampa e de Cisalhamento Direto em Interfaces Solo-

Geossintético. Rio de Janeiro, 2008. 119p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 

A aplicação de geossintéticos em obras geotécnicas vem crescendo 

intensamente nos últimos tempos, tornando cada vez mais importantes e 

necessários os estudos da resistência de interface para aplicação em projetos e 

obras. Em particular, tais estudos devem tratar das técnicas de ensaios de campo e 

de laboratório para a obtenção dos parâmetros de resistência (adesão e ângulo de 

atrito). Os ensaios de laboratório são utilizados com maior freqüência por serem 

mais acessíveis e de fácil execução. Os ensaios de campo reproduzem mais 

diretamente as condições das obras, mas apresentam como desvantagem o custo 

elevado e a dificuldade de execução. Este trabalho tem como finalidades 

apresentar o equipamento de ensaio utilizado e analisar os resultados de um 

programa em interfaces solo-geossintético. O programa experimental envolveu 

ensaios de rampa, cisalhamento direto convencional e cisalhamento direto 

inclinado em solo com granulação grosseira (brita), em contacto com as 

geomembranas e as geogrelhas. Os resultados foram analisados avaliando-se as 

influências da tensão confinante e da inserção dos geossintéticos, e comparando-

se os diferentes tipos de materiais e de técnicas de ensaio. A influência da tensão 

confinante foi estudada com base em três tensões confinantes distintas, de baixa 

magnitude (1,0; 1,7 e 2,4kPa). O aumento da tensão confinante implicou em um 

aumento, tanto do deslocamento até a ruptura quanto da resistência da interface. 

Este comportamento deve-se à possibilidade de rearranjo e imbricamento entre os 

grãos da brita. Em relação ao tipo de geossintético, a interface brita-geogrelha 

apresentou maior resistência do que a interface brita-geomembrana. Isto pode ser 

explicado em função da estrutura do geossintético, pois a geomembrana perde 

possui uma superfície lisa, o que favorece o deslizamento, ao contrário da 
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geogrelha, que conta com o efeito do imbricamento do solo nas aberturas da 

malha. 

 

 

Palavras-Chave 

Geossintéticos; geogrelha; geomembrana; ensaios de laboratório; iteration 

mechanism; ensaios de rampa; ensaios de cisalhamento direto. 
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Abstract 

Castro, Alessandra Tavares de; Sayão, Alberto de Sampaio Ferraz Jardim. 
Tilt Tests and Direct Shear on Soil-Geosynthetic Interfaces. Rio de 
Janeiro, 2008. 119p. MSc. Dissertation – Departament of Civil Engineering, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

The use of geosynthetics in geotechnical construction is growing up 

intensively on the last years, which make the study on interface strength more 

important and necessary to its application on projects and construction. 

Particularly, these studies should watch out field and laboratory tests in 

order to obtain strength parameters (adhesion and friction angle). Laboratory tests 

are more frequently used, due to their accessibility and easy execution. Field tests 

reproduce construction condition in a directly way, but have as disadvantages high 

cost and hard execution condition.   

The current research have as objectives present the test equipment used and 

analyze software results obtained for soil and geosynthetic interfaces. The 

experimental program involved ramp tests, conventional direct shear test and 

inclined direct shear test. This program was carried out on gravel soil in contact 

with two different types of geosynthetics (geomembrane and geogrids). 

Results were analyzed based on the influence of confining pressure and the 

introduction of geosynthetics, and comparing the different materials and test 

techniques. The confining pressure influence/importance was studied based on 

three different low magnitude confining pressures (1,0; 1,7 e 2,4kPa). The 

confining pressure increases resulted in an increase of both displacements until the 

failure and interface strength. This behavior could be explained due to the 

possibility of interlocking e between the gravel grains.  

Considering the geosynthetic type, gravel-geogrid interface presented higher 

strength than gravel- geomembrane interface. This could be explained by the 

structure of the geosynthetic; geomembrane has low strength due to its smooth 

surface, which benefits the slide. Geogrid instead, counts with the soil 

interlocking; effects in the mesh holes. 
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Keywords 
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Dmáx  Diâmetro máximo da partícula de solo 

Dr  Densidade relativa da partícula de solo 

e  Índice de vazios do solo 

emáx  Índice de vazios máximo do solo 

emín  Índice de vazios mínimo do solo 

eDr=15%  Índice de vazios referente à Dr = 15% do solo 

Ec  Eficiência da interface (parcela da adesão) 

Eφ             Eficiência da interface (parcela do atrito) 

F   Componente tangencial do peso da caixa superior 

f  Coeficiente de aderência (análogo à Eφ) 

GG  Geogrelha 

GGB  Geogrelha soldada 

GGE  Geogrelha extrudada 

GGW  Geogrelha tecido 

GM  Geomembrana 
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GMR  Geomembrana reforçada 

GMT  Geomembrana texturizada  

h  Altura da amostra de solo 

IGS  International Geosynthetics Society 

L  Comprimento da base da amostra de solo 

M  Massa depositada na plataforma  

N  Força confinante vertical 

NBR  Norma Brasileira  

P   Força vertical confinante 

PA  Poliamida 

PE  Polietileno 

PEAD  Polietileno de alta densidade 

PET  Poliéster 

PP  Polipropileno 

PUC-Rio Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

PVC  Policloreto de Vinila  

Q   Peso da caixa superior 

RP  Ensaio de rampa 

T  Componente tangencial do peso da caixa superior 

W  Peso da amostra 

x  Braço de alavanca 

α  Ângulo de rampa 

αrup  Ângulo de rampa na ruptura 

δ  Deslocamento da caixa de ensaio 

δrup  Deslocamento da caixa de ensaio na ruptura 

µΑ  Gramatura 

tGT  Espessura nominal 

nGT  Porosidade 

φ  Ângulo de atrito interno do solo 

φsec  Ângulo de atrito secante 

φsg  Ângulo de atrito da interface 

λ  Coeficiente de aderência (análogo à Ec) 

ρf  Massa específica da fibra 
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ρW  Massa específica da água 

σ    Tensão normal na interface 

σ máx  Tensão normal máxima 

σ mín  Tensão normal mínimo 

σ n  Tensão normal inicial na interface 

σ rup  Tensão normal na ruptura 

σt   Resistência à tração 

γ  Peso específico do solo 

γmáx  Peso específico máximo 

γmín  Peso específico mínimo 

τ   Tensão cisalhante na interface 

τrup  Tensão cisalhante na ruptura 
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